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A cultura do arroz na maior parte das vezes é semeada em solo seco, sendo este
inundado após a germinação e estabelecimento das plantas. Neste intervalo entre a
semeadura e a entrada de água na lavoura, há o estabelecimento de espécies daninhas, as
quais provocam danos no rendimento de grãos, (Dornelles et al., 2002).

O correto manejo da lâmina de água, pode ser uma importante ferramenta no manejo
de plantas daninhas na cultura Ramirez et al., 1999, juntamente com um arranjo espacial
das plantas, correta adubação e semeadura na época correta.

As várzeas onde é cultivado mais de 70% do arroz irrigado, caracterizam-se por
apresentarem um terreno plano ou levemente ondulado, a formação de micro relevos nas
lavouras, após o preparo do solo, é inevitável e comum. Nestes locais o tempo de formação
da lâmina de água é reduzido ou inexistente, com isso diminui a ação do produto e favorece
a reinfestação da área.

O cultivo de arroz muitas vezes ocorre em grandes áreas, às quais não se consegue
obter o máximo de eficiência de todas as operações. Neste contexto, o controle de plantas
daninhas pode ficar um pouco prejudicado, porque o produtor inicia a operação de controle de
plantas invasoras, somente após o término da semeadura.

A suscetibilidade das espécies daninhas esta relacionada com o estágio, em que esta se
encontra no momento da aplicação, do produto utilizado e da dos.. O “resgate” da lavoura, assim
dito, significa controlar as plantas daninhas em estágio avançado de desenvolvimento. Muitas
vezes se faz necessário a combinação de produtos para obter um controle satisfatório.

O ideal desta prática seria combinar produtos que apresentassem um efeito sinérgico
sobre as plantas daninhas e antagônico para a cultura.

Com este objetivo foi realizado um experimento, no município de Cachoeira do Sul, para
avaliar o controle proporcionado pelos herbicidas Clincher, Aura e Gladium, aplicados isolados ou
em combinação, utilizados com a finalidade de controlar Echinochloa crusgalli var. crusgalli, em
estágio de 2 a 3 perfilhos.

O delineamento utilizado foi de blocos ao acaso, com 14 tratamentos e 4 repetições. As
unidades experimentais mediram 2 m x 6 m. Os tratamentos herbicidas e as doses utilizadas
encontram-se na tabela 01.

Os tratamentos foram aspergidos na data de 7 de dezembro de 2003, com pulverizador
costal a CO2, munido de barra de 2m, com 4 pontas XR 110.02, pressão de 2,5 Kgf/cm2, volume
de calda de 140 L.ha-1.

A aplicação teve inicio às 17h e 15 min e término às 18h 30 min, as condições ambientais
no momento da aplicação foram: temperatura de 28 ° C, umidade relativa do ar de 61%, ventos
de 3,9 Km.h-1.

O efeito dos herbicidas nas plantas daninhas foi determinado através do método
qualitativo caracterizado por avaliações visuais baseado em escalas arbitrárias
estabelecidas (Burrill et al, 1976). Para as determinações foi empregada a escala
percentual, utilizando-se como padrão a testemunha infestada que correspondeu a nenhum
controle (zero %). As avaliações de controle das plantas invasoras foram realizadas aos 10,
30 e 60 DAA (Dias Após a Aplicação). A fitotoxicidade nas plantas de arroz, foi avaliada aos
7, 15 e 30 DAA, utilizando-se escala percentual, atribuindo-se notas, onde morte total das
plantas de arroz correspondeu a 100 e a ausência de danos nas plantas de arroz
correspondeu a zero.



Os tratamentos com Clincher + Aura, nas doses testadas, apresentaram controle,
das plantas de Echinochoa crusgalli var. crusgalli, sendo este gradual, conforme o aumento
das doses.

A combinação dos herbicidas Clincher + Aura + Gladium, apresentou controle inferior
ao proporcionado pelos tratamentos com Clincher + Aura, evidenciando um efeito
antagônico desta mistura, para o controle de Echinochloa crusgalli var. crusgalli.

O sinergismo da combinação de diferentes herbicidas é interessante quando este,
ocorre em relação ao controle da espécie daninha. Notou-se este tipo de efeito, na
combinação de Clincher + Aura, em ambas as doses, onde houve os melhores resultados
de controle, associado a um menor nível de injúrias às plantas de arroz.

O rendimento de grãos ficou prejudicado, devido o controle ter sido realizado
tardiamente, mesmo que os tratamentos herbicidas, tenham apresentado uma redução
neste efeito.

A resposta proporcionada pelos herbicidas Clincher + Aura, no experimento, mostrou ser
viável o controle desta invasora, embora seja este realizado tardiamente.
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